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cumentos êsses que determinou fÓi­
sem lidos pelos Srs. Secretários, a>
ternadarnente, e cujos textos se trans-
creve:

Marítimos e Tenoestres "Phenix de
Pôrto Alegre" - Assembléia Ge1'31 "Proposta e Justificação"
Extraordinária - 2." Convocação - Senhores Acionistas:
Não se tendo realizado, por falta de
número legal, a sessão de Assembléia Tendo, com a promulgação da Lei
Geral Extraordinãria convocada para n. o 1,772, de 18 de dezembro de 195:':,
1.° de junho em curso, convidamos os que "prorroga o prazo estipulado no.i
Srs. Acionistas a se reunirem no dia §§ 2.° e 3.° da letra 11. do art. 1.°
10 dêste mês, às 10 horas, em a Sede da Lei n.O 1.474, de 26 de novembro
Social da Companhia, à Avenida Bor- de 1951", ficado esclarecido que à;
ges de Medeiros n.O 340 (Edificlo oon- emprêsas de seguro é facultado pro­
tlnentej - 1.0 andar, a fim de dls- moverem a reavallação de seus ativos
cutírem e deliberarem sõbre as se- imobilizados para efeito de aumento
guíntes propostas da Diretoria, já de capital, durante o prazo a que se'
com parecer favorável do Consel.1o refere a mencionada Lei n. 1,772. e
Fiscal: a.1 - aumento do capital 50- considerando 'ler da conveniência so­
cial de Cr$ 6.000.000,00 (Seis míthões clal que os imóveis da Companhín
de cruzeíros) para Cr$ lI).Ooo.OOO;~O passem a ser 'contabllízados com as
(Dez milhões de cruzeiros), de acõr- cifras permitidas em lei. embora se­
do com a Lei n.o 1. 772, de 18 de de- [am estas muitos inferiores ao real
zembro de 1952, e conseqüente reter- valor dos Imóveis: considerando que
ma do art. 6.0 dos Estatutos; b) _ por diversos motivos peculiares ao
alter ição de diversos artigos esta- ramo de seguros e que, dado o desen-
t'.tãrios; C) _ sôbre quaisquer ou- volvimento dos newõctos sociais, é de
tros assuntos que se apresentarem co- interesse que li Sociedade promova
nexos - com os -itens a e b supra. novo aumento de capital, e consí-Ie-
PÔ to I d rando os benefícios que decorrem da

r A egre, 2 e junho de 1953 - lei para. a Sociedade e para os Senho­Manuel Lulz Borges da Fonseca -
Arnaldo Domingos de Freitas _ car- res Acionistas, aconselham seja apro­
los Fagundes de Mello _ Diretores" vado o aumento do canítal social. tá
_ "Companhia de seguros Maritimos integralizado, de Cr$ 6.001),000,00
e Terrestres "Phenlx de Pôrto Alegre" (Bíes Milhões ele Cruzeiros) para ors

10,000.000.00 (Dez milhões de cruzei­
- Assembléia -Geral Extraordinária rosr , medíarits o aproveitamento de
- 3." - Convocação - Não se tendo parte da reavaliação do ativo, feita de
realizado, por falta de número legal, acôrdo com os coeficientes previstos
a sessão de Assembléia Geral Extra- na Lei n.o 1.474.
ordinária convocada para 10 de junho
em curso, convidamos os Srs. Acío- As novas ações, decorrentes dêste
nístas a se .eunísem no dia 19 deste aumento de capital, serão dtstrlbuíd ts
mês, às 10 horas, em a Sede Social da aos Srs. Acionistas na nrocorcão do
Companhia, à Avenida Borges de Me- número de acões que possuírem, no!
delros n.O 340 (Edifício connnenter têrrnos do art. 113 do Decreto-lei nú­
- l,O andar, li fim de discutirem e mero 2,627, de 26 de setembro de 1940.
deliberarem sóbre as seguintes pro- Assim, os Srs. Acionistas, respeitada
postas da Diretoria, já com parecer a proporção. receberão duas acõcs
favorável do Conselho Fiscal: a) - novas para veada grupo de três antl­
aumento do capital social de crs .. g'IlS que possuírem, sem qualquer onus
6.000.000,00 (Jels milhões de cruzei- para os mesmos, já que o Impôsto de
ros) para Cr$ 10.000.000,00 (Dez mí- Renda devido, na ímportüncín de
lhões de cruzeiros). de acôrdo com li Cr$ 400,000,00 (Quatrocentos mil cru­
Lei n,O 1. 772, de 18 de dezembro de zelrosi , corre por conta da Sociedade'
1952, e consequente reforma do 'ar- de acõrdo com o § 6.0 do art. 2.0 de
tigo 6.° dos Estalutos: b) - altera- Resulamento aprovado pelo Decretc
ção de diversos artigos estatutários; n. 30.812, de 2 do maio de 1952.
C) - sõbre quaisquer outros assun-
tos que se apresentarem conexos com P~ra atender êsse pagamento, qUE
os itens a e b supra. Pôrto Alegre, é feito em 24 prestacões mensais dís­
11 de junho de 1953 - Manuel Luiz põe a Sociedade do "Fundo de R('spr­
Borges da Fonseca _ Arnaldo Do- v:t de Lucros", hoje representado pela
mlngos de Freitas - Carlos Fa,'?;un- CIfra de Cr$ 1,2,.0, ()64.~0 (Um mí­
des de Mello _ Diretores". Procedl- lhão duzentos é cínqüenta mll e ses­
da a lettura. o Sr. Presidente decla- senta e nuatro cruzeiros e trinta rr!1­
rou achar-se sôbre a mesa a propos- tr.vos), do oURI noderão os 51'S. Aeil1­
ta da Diretoria r('latlva ao aumento nista~ autorizar ~e'a rl'ti,.~ti'1 'I G1'1n­
de Capital e conseqüente alteração do tia necessária para satisfazer ~sse
art. 6.° dos Estatutos, bem como a re- compromi,ss0..
~ti~'a: à reforma geral dos Estatutos A~ açô('-s c1'"'l'"?ntps 110 1n",,,,,to d~
':'OC13IS, acompanhadas da competente ca))ital ora proposto s6 pod~r!lo !f't'
c:otpos1cão justifir:ativa e do p:ll'ecer I tT lnsferjd~_o d"'l"i.o d~ d~i.S nn'ls. l1"

favorável do Conselho Fiscal, do- a(!ôrdo com o estabelecido no item l,

ATOS DO PODER EXECUTIVO
lhos da Assembléia, que se reúne em
terceira (3.") convocação, de vez que
nas duas reuniões anteriores, reali­
zadas a primeiro (1.0) e dez (10)
do corrente, não houve número legal
para a instalação da Assembléia.
Aclamado o 31'. Aldo Filguelras e ve­
rificanclo êste acharem-se presentes
acionistas que, por si e por procura­
ção de outros, representam dezessete
ml1 novecentas e trinta e três <17.933)
ações, com igual número de votos, ou
seja mais de metade do capital so­
cial, conforme assínaturas constantes
do competente "Livro de Presença",
e considerando que os Srs. Acionistas
estão reunidos em 3," convocação.
quando, na forma da Lei e dos Es­
tatutos, pode a Assembléta ínstalar­
se e deliberar vàlidamente com qual­
quer número, declarou instalada e
válida n presente Assembléia, convi­
dando a st'fjuir os Ss. Breno Nunes
Dias e LUiz Fernando Borges da Fon­
seca, respectivamente, para 1.° e 2.°
Secretários. Composta a mesa, o Se­
nhor Presidente declarou abertos os
trabalhos, sollcltando aos- Srs. secre­
tários que, mediute revezamento, pro­
cedam à leitura dos Editais de Convo­
cação da presente Assembléia, em 1.".
2". e 3." convocações, editais êsses pu­
blicados, o primeiro nos dias 22, 23
c 25 e 22, 23 e 24 de maio último, no
"Diário Oficial" do Estado e no
"Con'eio do Povo", respectivamente:
o segundo, nos mesmos jornais, nos
dias 3, 6 e 9 de junho em curso, e o
último nos dias 12, 16 e 17 do mês
corrente, nos mencionados jornais,
conforme textos que li seguir se trans­
creve: "Companhia de seguros Ma­
ritimos e 'I'errestres "Phenlx de Pôr­
to I\.legre" .-- Assembléia Geral Ex­
traor~inár\n - 1." Convocação­
Convidamos os Srs. Acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária, na Sede da Companhia,
à Avenida Borges de Medeiros n.O 340
- Edlficio Continente, 1.0 andar, às
10 horas do dia 1.~ de junho p. vin­
douro, a fim de discutirem e delibera­
rem sôbre as seguintes propostas da
Diretoria, já com parecer favorável
do Conselho Fiscal: a) - aumento do
capital social de Cr$ 6,000.000,00 (Seis
milhões de cruzeiros) para Cr$ ...•
10.000,000,00 (Dez milhões de cru­
zeiros), de acôrdo com a Lei n,O 1. 772,
de 18 de dezembro de 1952 e eonse­
qüente reforma do art. 6.° dos Esta­
tutos; 1» - alteração de diversos ar­
tigos e:;tatut~rios: C) - sôbre quais­
quer outros assuntos qUl' se apresen­
tarem conexos com os itens a e b
supra. Pj)rto Alegre. 21 de maio de
1953 - Manuel Luiz Borges da Fon­
seca - Arnaldo Domin>!os de Frei­
tas - Carlos F'a:jund!'s -de Mello ­
Diretores" - "Companhia de Seguros

li'

Aprova alterações introduzidas nos Es­
tatutos, inclusive aumento do capi­
tal, da Companhia de Seguros Ma­
ritimos e Terrestres "Phenix de
Pôrto Alegre".

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o ar­
tigo 87, inciso I, da Constituição, e
nos têrrnos do Decreto-lei n.o 2.063,
de 7 de março de 1941), decreta:

Art. 1.° Ficam aprovadas as al­
terações Introduzidas nos Estatutos,
inclusive aumento do capital social de
crs 6.000.000,01) (seis milhões de cru­
zeiros) para ors 10.000.000,00 (dez
milhões de cruzeiros), da Companhia
de Seguros Maritimos e Terrestres
"Phenix de Pôrto Alegre", com sede
na Capital do Estado do Rio Grande
do Sul, autorizada a funcionar pelo
Decreto n.O 8.432, de 18 de fevereiro
de 1882, conforme delíberação da As­
sembléia Geral Extraordinária reali­
zada em 19 de junho de 1953, median­
te as seguintes condições:

I - Manutenção dos textos do pa­
rãgraro único do art. 23 e do art. 28.

II - A alteração conslgnada' na
cláusula precedente deverá ser apro­
vada em Assembléia Geral Extraordi­
nária, dentro do prazo de sessenta
(60) dias, contados da datada publi­
cação dêste decreto.

Art. 2,° A sociedade continuarã
Integralmente sujeita àS leis e regu­
lamentos vigentes, ou que venham a
vigorar, sôbre o objeto da autorização
a que alude aquêle decreto.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1954;
133.° da Independência e 66.0 da Re­
pública.

GETULIO VARGAS.

lIugO de Araújo Faria.

Ala da Sessao de Assembléia Geral
Extraordinária da Companhia de
Seguros Marilimos e Terrestres
Phenix de Pôrto Alegre". realí:wda
aos 19 dias do mês de [untu: do ano
de 1953.

Aos dezenove (9) dias do mês de
junho do ano de mil novecentos e
cinqüenta e três (953), às dez (0)
horas, na Sede da Companhia de Se­
guros Maritimos e Terrestres "Phe­
níx de POrto Alegre", à Avenida Bor­
g('s de Medeiros, n.o 340 - Ediflcio
"Continente" - 1.0 andar, nesta ci­
dade de Põrto Alegre, Capital do Es­
tado do Rio Grande do Sul, presentes
dezoito (18) acionistas, o Diretor Se­
nhor Carlos Fagundes de Mello, ini­
ciando a sessão, convida 0.0; presentes
n indicarem, na forma estatutária. um
denh'e êlcs para presidir os traba-
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cumentos êsses que determinou fÓi­
sem lidos pelos Srs. Secretários, a>
ternadarnente, e cujos textos se trans-
creve:

Marítimos e Tenoestres "Phenix de
Pôrto Alegre" - Assembléia Ge1'31 "Proposta e Justificação"
Extraordinária - 2." Convocação - Senhores Acionistas:
Não se tendo realizado, por falta de
número legal, a sessão de Assembléia Tendo, com a promulgação da Lei
Geral Extraordinãria convocada para n. o 1,772, de 18 de dezembro de 195:':,
1.° de junho em curso, convidamos os que "prorroga o prazo estipulado no.i
Srs. Acionistas a se reunirem no dia §§ 2.° e 3.° da letra 11. do art. 1.°
10 dêste mês, às 10 horas, em a Sede da Lei n.O 1.474, de 26 de novembro
Social da Companhia, à Avenida Bor- de 1951", ficado esclarecido que à;
ges de Medeiros n.O 340 (Edificlo oon- emprêsas de seguro é facultado pro­
tlnentej - 1.0 andar, a fim de dls- moverem a reavallação de seus ativos
cutírem e deliberarem sõbre as se- imobilizados para efeito de aumento
guíntes propostas da Diretoria, já de capital, durante o prazo a que se'
com parecer favorável do Consel.1o refere a mencionada Lei n. 1,772. e
Fiscal: a.1 - aumento do capital 50- considerando 'ler da conveniência so­
cial de Cr$ 6.000.000,00 (Seis míthões clal que os imóveis da Companhín
de cruzeíros) para Cr$ lI).Ooo.OOO;~O passem a ser 'contabllízados com as
(Dez milhões de cruzeiros), de acõr- cifras permitidas em lei. embora se­
do com a Lei n.o 1. 772, de 18 de de- [am estas muitos inferiores ao real
zembro de 1952, e conseqüente reter- valor dos Imóveis: considerando que
ma do art. 6.0 dos Estatutos; b) _ por diversos motivos peculiares ao
alter ição de diversos artigos esta- ramo de seguros e que, dado o desen-
t'.tãrios; C) _ sôbre quaisquer ou- volvimento dos newõctos sociais, é de
tros assuntos que se apresentarem co- interesse que li Sociedade promova
nexos - com os -itens a e b supra. novo aumento de capital, e consí-Ie-
PÔ to I d rando os benefícios que decorrem da

r A egre, 2 e junho de 1953 - lei para. a Sociedade e para os Senho­Manuel Lulz Borges da Fonseca -
Arnaldo Domingos de Freitas _ car- res Acionistas, aconselham seja apro­
los Fagundes de Mello _ Diretores" vado o aumento do canítal social. tá
_ "Companhia de seguros Maritimos integralizado, de Cr$ 6.001),000,00
e Terrestres "Phenlx de Pôrto Alegre" (Bíes Milhões ele Cruzeiros) para ors

10,000.000.00 (Dez milhões de cruzei­
- Assembléia -Geral Extraordinária rosr , medíarits o aproveitamento de
- 3." - Convocação - Não se tendo parte da reavaliação do ativo, feita de
realizado, por falta de número legal, acôrdo com os coeficientes previstos
a sessão de Assembléia Geral Extra- na Lei n.o 1.474.
ordinária convocada para 10 de junho
em curso, convidamos os Srs. Acío- As novas ações, decorrentes dêste
nístas a se .eunísem no dia 19 deste aumento de capital, serão dtstrlbuíd ts
mês, às 10 horas, em a Sede Social da aos Srs. Acionistas na nrocorcão do
Companhia, à Avenida Borges de Me- número de acões que possuírem, no!
delros n.O 340 (Edifício connnenter têrrnos do art. 113 do Decreto-lei nú­
- l,O andar, li fim de discutirem e mero 2,627, de 26 de setembro de 1940.
deliberarem sóbre as seguintes pro- Assim, os Srs. Acionistas, respeitada
postas da Diretoria, já com parecer a proporção. receberão duas acõcs
favorável do Conselho Fiscal: a) - novas para veada grupo de três antl­
aumento do capital social de crs .. g'IlS que possuírem, sem qualquer onus
6.000.000,00 (Jels milhões de cruzei- para os mesmos, já que o Impôsto de
ros) para Cr$ 10.000.000,00 (Dez mí- Renda devido, na ímportüncín de
lhões de cruzeiros). de acôrdo com li Cr$ 400,000,00 (Quatrocentos mil cru­
Lei n,O 1. 772, de 18 de dezembro de zelrosi , corre por conta da Sociedade'
1952, e consequente reforma do 'ar- de acõrdo com o § 6.0 do art. 2.0 de
tigo 6.° dos Estalutos: b) - altera- Resulamento aprovado pelo Decretc
ção de diversos artigos estatutários; n. 30.812, de 2 do maio de 1952.
C) - sõbre quaisquer outros assun-
tos que se apresentarem conexos com P~ra atender êsse pagamento, qUE
os itens a e b supra. Pôrto Alegre, é feito em 24 prestacões mensais dís­
11 de junho de 1953 - Manuel Luiz põe a Sociedade do "Fundo de R('spr­
Borges da Fonseca _ Arnaldo Do- v:t de Lucros", hoje representado pela
mlngos de Freitas - Carlos Fa,'?;un- CIfra de Cr$ 1,2,.0, ()64.~0 (Um mí­
des de Mello _ Diretores". Procedl- lhão duzentos é cínqüenta mll e ses­
da a lettura. o Sr. Presidente decla- senta e nuatro cruzeiros e trinta rr!1­
rou achar-se sôbre a mesa a propos- tr.vos), do oURI noderão os 51'S. Aeil1­
ta da Diretoria r('latlva ao aumento nista~ autorizar ~e'a rl'ti,.~ti'1 'I G1'1n­
de Capital e conseqüente alteração do tia necessária para satisfazer ~sse
art. 6.° dos Estatutos, bem como a re- compromi,ss0..
~ti~'a: à reforma geral dos Estatutos A~ açô('-s c1'"'l'"?ntps 110 1n",,,,,to d~
':'OC13IS, acompanhadas da competente ca))ital ora proposto s6 pod~r!lo !f't'
c:otpos1cão justifir:ativa e do p:ll'ecer I tT lnsferjd~_o d"'l"i.o d~ d~i.S nn'ls. l1"

favorável do Conselho Fiscal, do- a(!ôrdo com o estabelecido no item l,

ATOS DO PODER EXECUTIVO
lhos da Assembléia, que se reúne em
terceira (3.") convocação, de vez que
nas duas reuniões anteriores, reali­
zadas a primeiro (1.0) e dez (10)
do corrente, não houve número legal
para a instalação da Assembléia.
Aclamado o 31'. Aldo Filguelras e ve­
rificanclo êste acharem-se presentes
acionistas que, por si e por procura­
ção de outros, representam dezessete
ml1 novecentas e trinta e três <17.933)
ações, com igual número de votos, ou
seja mais de metade do capital so­
cial, conforme assínaturas constantes
do competente "Livro de Presença",
e considerando que os Srs. Acionistas
estão reunidos em 3," convocação.
quando, na forma da Lei e dos Es­
tatutos, pode a Assembléta ínstalar­
se e deliberar vàlidamente com qual­
quer número, declarou instalada e
válida n presente Assembléia, convi­
dando a st'fjuir os Ss. Breno Nunes
Dias e LUiz Fernando Borges da Fon­
seca, respectivamente, para 1.° e 2.°
Secretários. Composta a mesa, o Se­
nhor Presidente declarou abertos os
trabalhos, sollcltando aos- Srs. secre­
tários que, mediute revezamento, pro­
cedam à leitura dos Editais de Convo­
cação da presente Assembléia, em 1.".
2". e 3." convocações, editais êsses pu­
blicados, o primeiro nos dias 22, 23
c 25 e 22, 23 e 24 de maio último, no
"Diário Oficial" do Estado e no
"Con'eio do Povo", respectivamente:
o segundo, nos mesmos jornais, nos
dias 3, 6 e 9 de junho em curso, e o
último nos dias 12, 16 e 17 do mês
corrente, nos mencionados jornais,
conforme textos que li seguir se trans­
creve: "Companhia de seguros Ma­
ritimos e 'I'errestres "Phenlx de Pôr­
to I\.legre" .-- Assembléia Geral Ex­
traor~inár\n - 1." Convocação­
Convidamos os Srs. Acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária, na Sede da Companhia,
à Avenida Borges de Medeiros n.O 340
- Edlficio Continente, 1.0 andar, às
10 horas do dia 1.~ de junho p. vin­
douro, a fim de discutirem e delibera­
rem sôbre as seguintes propostas da
Diretoria, já com parecer favorável
do Conselho Fiscal: a) - aumento do
capital social de Cr$ 6,000.000,00 (Seis
milhões de cruzeiros) para Cr$ ...•
10.000,000,00 (Dez milhões de cru­
zeiros), de acôrdo com a Lei n,O 1. 772,
de 18 de dezembro de 1952 e eonse­
qüente reforma do art. 6.° dos Esta­
tutos; 1» - alteração de diversos ar­
tigos e:;tatut~rios: C) - sôbre quais­
quer outros assuntos qUl' se apresen­
tarem conexos com os itens a e b
supra. Pj)rto Alegre. 21 de maio de
1953 - Manuel Luiz Borges da Fon­
seca - Arnaldo Domin>!os de Frei­
tas - Carlos F'a:jund!'s -de Mello ­
Diretores" - "Companhia de Seguros

li'

Aprova alterações introduzidas nos Es­
tatutos, inclusive aumento do capi­
tal, da Companhia de Seguros Ma­
ritimos e Terrestres "Phenix de
Pôrto Alegre".

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o ar­
tigo 87, inciso I, da Constituição, e
nos têrrnos do Decreto-lei n.o 2.063,
de 7 de março de 1941), decreta:

Art. 1.° Ficam aprovadas as al­
terações Introduzidas nos Estatutos,
inclusive aumento do capital social de
crs 6.000.000,01) (seis milhões de cru­
zeiros) para ors 10.000.000,00 (dez
milhões de cruzeiros), da Companhia
de Seguros Maritimos e Terrestres
"Phenix de Pôrto Alegre", com sede
na Capital do Estado do Rio Grande
do Sul, autorizada a funcionar pelo
Decreto n.O 8.432, de 18 de fevereiro
de 1882, conforme delíberação da As­
sembléia Geral Extraordinária reali­
zada em 19 de junho de 1953, median­
te as seguintes condições:

I - Manutenção dos textos do pa­
rãgraro único do art. 23 e do art. 28.

II - A alteração conslgnada' na
cláusula precedente deverá ser apro­
vada em Assembléia Geral Extraordi­
nária, dentro do prazo de sessenta
(60) dias, contados da datada publi­
cação dêste decreto.

Art. 2,° A sociedade continuarã
Integralmente sujeita àS leis e regu­
lamentos vigentes, ou que venham a
vigorar, sôbre o objeto da autorização
a que alude aquêle decreto.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1954;
133.° da Independência e 66.0 da Re­
pública.

GETULIO VARGAS.

lIugO de Araújo Faria.

Ala da Sessao de Assembléia Geral
Extraordinária da Companhia de
Seguros Marilimos e Terrestres
Phenix de Pôrto Alegre". realí:wda
aos 19 dias do mês de [untu: do ano
de 1953.

Aos dezenove (9) dias do mês de
junho do ano de mil novecentos e
cinqüenta e três (953), às dez (0)
horas, na Sede da Companhia de Se­
guros Maritimos e Terrestres "Phe­
níx de POrto Alegre", à Avenida Bor­
g('s de Medeiros, n.o 340 - Ediflcio
"Continente" - 1.0 andar, nesta ci­
dade de Põrto Alegre, Capital do Es­
tado do Rio Grande do Sul, presentes
dezoito (18) acionistas, o Diretor Se­
nhor Carlos Fagundes de Mello, ini­
ciando a sessão, convida 0.0; presentes
n indicarem, na forma estatutária. um
denh'e êlcs para presidir os traba-

:
\

,
l
I
(
I

\,
,
\

I i'~I r I II



1

...

· . ,,(:
,- ".

coas. NflC.I\:}UAS
EL!~Tfl rCA -~o(;l("

Av . C . II j':.1 n'( l l 32. 'I

'o 1'0:3

()L'

2ex.
f'~ r··JFRG rA
C,')I) t 'I b i I i (i<)d o

D.F.

,
DrrARrO
ESTADOS' UNLDOS

5 E ç A O, I
/.

~===============================================~~".
ANO XCIII - N.' 152 CAPITAl; FEDERAL:' Tt~ÇA-FEIRA. 6 DE JULHO DE /.954

I ~IIIII'. 1"1 1111I ~ •• I~I_' ..;u._'_,__" __~_

'DECRETO N.O 35.767 - DE 1 DE
JULHO DE 1954

I
I i
I
I

I

cumentos êsses que determinou fÓi­
sem lidos pelos Srs. Secretários, a>
ternadarnente, e cujos textos se trans-
creve:

Marítimos e Tenoestres "Phenix de
Pôrto Alegre" - Assembléia Ge1'31 "Proposta e Justificação"
Extraordinária - 2." Convocação - Senhores Acionistas:
Não se tendo realizado, por falta de
número legal, a sessão de Assembléia Tendo, com a promulgação da Lei
Geral Extraordinãria convocada para n. o 1,772, de 18 de dezembro de 195:':,
1.° de junho em curso, convidamos os que "prorroga o prazo estipulado no.i
Srs. Acionistas a se reunirem no dia §§ 2.° e 3.° da letra 11. do art. 1.°
10 dêste mês, às 10 horas, em a Sede da Lei n.O 1.474, de 26 de novembro
Social da Companhia, à Avenida Bor- de 1951", ficado esclarecido que à;
ges de Medeiros n.O 340 (Edificlo oon- emprêsas de seguro é facultado pro­
tlnentej - 1.0 andar, a fim de dls- moverem a reavallação de seus ativos
cutírem e deliberarem sõbre as se- imobilizados para efeito de aumento
guíntes propostas da Diretoria, já de capital, durante o prazo a que se'
com parecer favorável do Consel.1o refere a mencionada Lei n. 1,772. e
Fiscal: a.1 - aumento do capital 50- considerando 'ler da conveniência so­
cial de Cr$ 6.000.000,00 (Seis míthões clal que os imóveis da Companhín
de cruzeíros) para Cr$ lI).Ooo.OOO;~O passem a ser 'contabllízados com as
(Dez milhões de cruzeiros), de acõr- cifras permitidas em lei. embora se­
do com a Lei n.o 1. 772, de 18 de de- [am estas muitos inferiores ao real
zembro de 1952, e conseqüente reter- valor dos Imóveis: considerando que
ma do art. 6.0 dos Estatutos; b) _ por diversos motivos peculiares ao
alter ição de diversos artigos esta- ramo de seguros e que, dado o desen-
t'.tãrios; C) _ sôbre quaisquer ou- volvimento dos newõctos sociais, é de
tros assuntos que se apresentarem co- interesse que li Sociedade promova
nexos - com os -itens a e b supra. novo aumento de capital, e consí-Ie-
PÔ to I d rando os benefícios que decorrem da

r A egre, 2 e junho de 1953 - lei para. a Sociedade e para os Senho­Manuel Lulz Borges da Fonseca -
Arnaldo Domingos de Freitas _ car- res Acionistas, aconselham seja apro­
los Fagundes de Mello _ Diretores" vado o aumento do canítal social. tá
_ "Companhia de seguros Maritimos integralizado, de Cr$ 6.001),000,00
e Terrestres "Phenlx de Pôrto Alegre" (Bíes Milhões ele Cruzeiros) para ors

10,000.000.00 (Dez milhões de cruzei­
- Assembléia -Geral Extraordinária rosr , medíarits o aproveitamento de
- 3." - Convocação - Não se tendo parte da reavaliação do ativo, feita de
realizado, por falta de número legal, acôrdo com os coeficientes previstos
a sessão de Assembléia Geral Extra- na Lei n.o 1.474.
ordinária convocada para 10 de junho
em curso, convidamos os Srs. Acío- As novas ações, decorrentes dêste
nístas a se .eunísem no dia 19 deste aumento de capital, serão dtstrlbuíd ts
mês, às 10 horas, em a Sede Social da aos Srs. Acionistas na nrocorcão do
Companhia, à Avenida Borges de Me- número de acões que possuírem, no!
delros n.O 340 (Edifício connnenter têrrnos do art. 113 do Decreto-lei nú­
- l,O andar, li fim de discutirem e mero 2,627, de 26 de setembro de 1940.
deliberarem sóbre as seguintes pro- Assim, os Srs. Acionistas, respeitada
postas da Diretoria, já com parecer a proporção. receberão duas acõcs
favorável do Conselho Fiscal: a) - novas para veada grupo de três antl­
aumento do capital social de crs .. g'IlS que possuírem, sem qualquer onus
6.000.000,00 (Jels milhões de cruzei- para os mesmos, já que o Impôsto de
ros) para Cr$ 10.000.000,00 (Dez mí- Renda devido, na ímportüncín de
lhões de cruzeiros). de acôrdo com li Cr$ 400,000,00 (Quatrocentos mil cru­
Lei n,O 1. 772, de 18 de dezembro de zelrosi , corre por conta da Sociedade'
1952, e consequente reforma do 'ar- de acõrdo com o § 6.0 do art. 2.0 de
tigo 6.° dos Estalutos: b) - altera- Resulamento aprovado pelo Decretc
ção de diversos artigos estatutários; n. 30.812, de 2 do maio de 1952.
C) - sõbre quaisquer outros assun-
tos que se apresentarem conexos com P~ra atender êsse pagamento, qUE
os itens a e b supra. Pôrto Alegre, é feito em 24 prestacões mensais dís­
11 de junho de 1953 - Manuel Luiz põe a Sociedade do "Fundo de R('spr­
Borges da Fonseca _ Arnaldo Do- v:t de Lucros", hoje representado pela
mlngos de Freitas - Carlos Fa,'?;un- CIfra de Cr$ 1,2,.0, ()64.~0 (Um mí­
des de Mello _ Diretores". Procedl- lhão duzentos é cínqüenta mll e ses­
da a lettura. o Sr. Presidente decla- senta e nuatro cruzeiros e trinta rr!1­
rou achar-se sôbre a mesa a propos- tr.vos), do oURI noderão os 51'S. Aeil1­
ta da Diretoria r('latlva ao aumento nista~ autorizar ~e'a rl'ti,.~ti'1 'I G1'1n­
de Capital e conseqüente alteração do tia necessária para satisfazer ~sse
art. 6.° dos Estatutos, bem como a re- compromi,ss0..
~ti~'a: à reforma geral dos Estatutos A~ açô('-s c1'"'l'"?ntps 110 1n",,,,,to d~
':'OC13IS, acompanhadas da competente ca))ital ora proposto s6 pod~r!lo !f't'
c:otpos1cão justifir:ativa e do p:ll'ecer I tT lnsferjd~_o d"'l"i.o d~ d~i.S nn'ls. l1"

favorável do Conselho Fiscal, do- a(!ôrdo com o estabelecido no item l,

ATOS DO PODER EXECUTIVO
lhos da Assembléia, que se reúne em
terceira (3.") convocação, de vez que
nas duas reuniões anteriores, reali­
zadas a primeiro (1.0) e dez (10)
do corrente, não houve número legal
para a instalação da Assembléia.
Aclamado o 31'. Aldo Filguelras e ve­
rificanclo êste acharem-se presentes
acionistas que, por si e por procura­
ção de outros, representam dezessete
ml1 novecentas e trinta e três <17.933)
ações, com igual número de votos, ou
seja mais de metade do capital so­
cial, conforme assínaturas constantes
do competente "Livro de Presença",
e considerando que os Srs. Acionistas
estão reunidos em 3," convocação.
quando, na forma da Lei e dos Es­
tatutos, pode a Assembléta ínstalar­
se e deliberar vàlidamente com qual­
quer número, declarou instalada e
válida n presente Assembléia, convi­
dando a st'fjuir os Ss. Breno Nunes
Dias e LUiz Fernando Borges da Fon­
seca, respectivamente, para 1.° e 2.°
Secretários. Composta a mesa, o Se­
nhor Presidente declarou abertos os
trabalhos, sollcltando aos- Srs. secre­
tários que, mediute revezamento, pro­
cedam à leitura dos Editais de Convo­
cação da presente Assembléia, em 1.".
2". e 3." convocações, editais êsses pu­
blicados, o primeiro nos dias 22, 23
c 25 e 22, 23 e 24 de maio último, no
"Diário Oficial" do Estado e no
"Con'eio do Povo", respectivamente:
o segundo, nos mesmos jornais, nos
dias 3, 6 e 9 de junho em curso, e o
último nos dias 12, 16 e 17 do mês
corrente, nos mencionados jornais,
conforme textos que li seguir se trans­
creve: "Companhia de seguros Ma­
ritimos e 'I'errestres "Phenlx de Pôr­
to I\.legre" .-- Assembléia Geral Ex­
traor~inár\n - 1." Convocação­
Convidamos os Srs. Acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária, na Sede da Companhia,
à Avenida Borges de Medeiros n.O 340
- Edlficio Continente, 1.0 andar, às
10 horas do dia 1.~ de junho p. vin­
douro, a fim de discutirem e delibera­
rem sôbre as seguintes propostas da
Diretoria, já com parecer favorável
do Conselho Fiscal: a) - aumento do
capital social de Cr$ 6,000.000,00 (Seis
milhões de cruzeiros) para Cr$ ...•
10.000,000,00 (Dez milhões de cru­
zeiros), de acôrdo com a Lei n,O 1. 772,
de 18 de dezembro de 1952 e eonse­
qüente reforma do art. 6.° dos Esta­
tutos; 1» - alteração de diversos ar­
tigos e:;tatut~rios: C) - sôbre quais­
quer outros assuntos qUl' se apresen­
tarem conexos com os itens a e b
supra. Pj)rto Alegre. 21 de maio de
1953 - Manuel Luiz Borges da Fon­
seca - Arnaldo Domin>!os de Frei­
tas - Carlos F'a:jund!'s -de Mello ­
Diretores" - "Companhia de Seguros

li'

Aprova alterações introduzidas nos Es­
tatutos, inclusive aumento do capi­
tal, da Companhia de Seguros Ma­
ritimos e Terrestres "Phenix de
Pôrto Alegre".

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o ar­
tigo 87, inciso I, da Constituição, e
nos têrrnos do Decreto-lei n.o 2.063,
de 7 de março de 1941), decreta:

Art. 1.° Ficam aprovadas as al­
terações Introduzidas nos Estatutos,
inclusive aumento do capital social de
crs 6.000.000,01) (seis milhões de cru­
zeiros) para ors 10.000.000,00 (dez
milhões de cruzeiros), da Companhia
de Seguros Maritimos e Terrestres
"Phenix de Pôrto Alegre", com sede
na Capital do Estado do Rio Grande
do Sul, autorizada a funcionar pelo
Decreto n.O 8.432, de 18 de fevereiro
de 1882, conforme delíberação da As­
sembléia Geral Extraordinária reali­
zada em 19 de junho de 1953, median­
te as seguintes condições:

I - Manutenção dos textos do pa­
rãgraro único do art. 23 e do art. 28.

II - A alteração conslgnada' na
cláusula precedente deverá ser apro­
vada em Assembléia Geral Extraordi­
nária, dentro do prazo de sessenta
(60) dias, contados da datada publi­
cação dêste decreto.

Art. 2,° A sociedade continuarã
Integralmente sujeita àS leis e regu­
lamentos vigentes, ou que venham a
vigorar, sôbre o objeto da autorização
a que alude aquêle decreto.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1954;
133.° da Independência e 66.0 da Re­
pública.

GETULIO VARGAS.

lIugO de Araújo Faria.

Ala da Sessao de Assembléia Geral
Extraordinária da Companhia de
Seguros Marilimos e Terrestres
Phenix de Pôrto Alegre". realí:wda
aos 19 dias do mês de [untu: do ano
de 1953.

Aos dezenove (9) dias do mês de
junho do ano de mil novecentos e
cinqüenta e três (953), às dez (0)
horas, na Sede da Companhia de Se­
guros Maritimos e Terrestres "Phe­
níx de POrto Alegre", à Avenida Bor­
g('s de Medeiros, n.o 340 - Ediflcio
"Continente" - 1.0 andar, nesta ci­
dade de Põrto Alegre, Capital do Es­
tado do Rio Grande do Sul, presentes
dezoito (18) acionistas, o Diretor Se­
nhor Carlos Fagundes de Mello, ini­
ciando a sessão, convida 0.0; presentes
n indicarem, na forma estatutária. um
denh'e êlcs para presidir os traba-
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No.- As RepirS4ç. Patioasi
Ntieclients5

L?ds s do . 4	 age "3
Wrild S, didrilttOnt4 gid dl
Et hVras, eicc‘10 a sdbadoz,
Êtuotdo deverão tike-lo até as
1140 horas.

Ás reclamações pertinen-
tes d matéria rêtribuída, nos
toso: de erros dtí atrzi1386e8 de-
irMrdo ar formuladas por es-
eito, d Seção de Eedação, das
W às 17,30 horas, e, no máximo,
até 72 horas após a saída dos
,i,rgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
• Wactilografados e autontieaclos,

rcualvadas, por quem de di-
reito, rasuras e emendas.

— A matéria pagã e as as-
leinaturas serão recebidas das
8,30 da 18 horas, e, aos sdba-
dos, das 8,30 às 11,30 horas.

— Excetuadas as para o
'es, terior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
Ca, por seis meses ou um ano

-- As assisti:aturam vencidas
pr‘derão ser suspenso sem
aviso prévio.

Julho de 1954

tø Iodar: aanZeezetiva

ã, de °trinta 00), dias. A -

1-me 'As Repartigdes Públicas
cingioe-lio da assinaturas
anua& renovadas até 28 de
fevereiro dê cada ano e da
intíiadas, em qualquer 4poca5
pelos Órgãos oompelentel•

— A fim de possibilitar a
remem de valores acompanham
dos de esclarecimentos quanto
d sua aplicação, solicitamos
dêem preferência d. remessa
por ateio á cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional,

— Os suplementos da edi-
ções dos órgãos oficiais 86 se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem.	 .
~- 0 custo de cada exemplar

atrasado elos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 0,10, se do mesmo
ano, e de Cr$ 6,50, por, ana
decorrido,.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO_ DE iMPRIPISA NACIONAL

amainon
ALBERt0 DO/ BRITO PEREIRA

CHIM" Dm sumiço oft piai/40.4015	 esteia DA Saca° bei Peremple

MURILO FERREIRA ALVES	 HELMUT HAMACHER

DIÁRIO OFICIAL
IlliÇÃO 1

buem UI eficinas de Degarieinente de Imprense Nacional
Avenida %Mos Aba.

ASSINATURAS -
RwrennOse X PAITICULILXX8 runembuon

Capital e Interior:	 Capital 8 Interior:,
Semestre 	 Cr$ 50,00 Semestre • • • • 04 39,00
Ano 	
	

Cr$ 96,00 Ano	 	  Cr$ 76,00

Exterior:	 Exterior:
Ano
	
	 Cr$ 136,00 Ano • •• ***** Cr$ 1911,00

Para facilitar aos assinantes de registro, o Inês o o ano esti
a verificação do prazo de vali- que findarei.
dade de suas assinaturas, na A fim de evitar solução de
parte superior do end,erêço vão continuidade no recebimento
impressos o número do talão doe jornais devem os ealiagn"

do 1 0 da letra h do art. L° da
Lei n.° 1.474, de 26 de novembro de
1951.

Aprovada a presente proposta de
aur lento de capital, clèverá ser alte-
rado o atual art. 6.0 dos Estatutos,

aup para o qual proponios a seguinte re-
dar- ia:

"Art. 6.0 . O capital social é de Cr$
10.6e0.0.00,00 (Dez milhões de cru-
zeiros), dividido em 50.000 (cinquenta
inil) ações comuns, nominativas, do
valor no-ninai de Cr$ 200,00 (Duzentos
cruzeiros) cada uma".

Outrossim, considerando que os
situei Estatutos sofreram diversas el..'
teraçOes parciais, que fizeram com que
sua redação se ressinta da uniformi-
dade necessaria, aconselham seja fei-
ta uma completa revisão dos mesmos,
niterando-se alguns artigos, suprimin-
do-se uns e acrescentando-se outros,
de maneira a dar-se à lei social uma
forma atualizada e dutil, sem que
implique, entretanto, em alteração
fundamental nas normas tásicas que
re;em esta Socieoade. Dentro deese
eçnrito. eubm-temos à apreciação dos
Srs. Acienistas o antepro1eto a se-
guir, o qual se aprovado, deverá subs-
tituir os atuais Estatutos Sociais:

.rnwEro DE ESTATUTOS"

CAPITULO I

Da C o :; . p :tal? a drnonzinação, sede
fins e duração

Art. le A Companhia de Se:eirre
Perto Aleere.", fundada, em al de
dezrtAtr- d.: 1879, na cidaee de Per-
to Alegre, Capital do Estado de
llio Grantie do Sul, é uma Socieda-
de Anõnitna que se re-scrá nelas pre-
sentes Estatutos e, nes casos-omissos,
pela le,i, lar ,ta vig^rte.

Art. 2.4 A Companhia tem sua sede
co' -Ertrto Ale-re ranital do E.Rtgdo
do Mo Grande do Sul, no(l entin criar
bawargajs,	 ti"cta e Filiais era
quer Inc-,i 'dirl e do Pais

Art. 3.0 A ('empanhia tem por
o-, ),cto O pNnInrarfin de se.ntres
ramas elementares, isto é, dos qrs

nhain por fins garantir perdas e da-
nos, ou responsabilidades, provenien-
tes de riscos de fogo, transporte, aci-
dentes pessoais, responsabilidade civil
e de outros que possam ocorrer, afe-
tando pessoas ou coisas.

Art. 4.0 A Companhia é represen-
tada, ativa e .passivamente, em jui-
zo ou fora dele, por dois diretores,
conjuntamente, podendo, entretanto,
qualquer diretor representáala peran-
te a repartição fisealizadora de suas
operações.

Art. 6.0 Será de 30 (trinta) anos o
prazo de duração da Companhia, a
contar de 1.0 de janeiro de 1947, pror-
rogável por deliberação da Assembléia
Geral e aprovação do Governo.

CAPITULO ri
Do Capital Social, ações e acionistas

Art. 6.0. O capital social é de Cr$
10.000.003,00 (Dez milhões de cruzei-
ros) dividido em 50.000 ações comuns,

Art. 6.0 O capital social é e Cr$
200.00 (Duzentos cruzeiros) cada unia.

Art. 7.0 A Companhia poderá; emi-
tir titulo múltiplos de ações e, provi-
sóriamente, cautelas que as represen-
tem, satisfeitos os requisitos legais.

Parágrafo único. No caso de ex-
travio de ações, serão expedidas se-
gundas %ias a requerimento do acio-
nLata, após as publicações feitas pela
Diretoria, ficando o requerente sujeito
ao pagamento dos anúncios e mais
Cr$ 10,00 (Dez cruzeiros) por ação ou
'aula múltiplo de ação.

Art. 8.° A integralizaçeo das ações
será feita dentro do prazo leal, me-
dirinte chamadas de capital, publica-
das pelo Jornal oficial do Estado e
em outro de g rande eirculacão.

1 1.6 As chamadas de capital se
r5o feitas c . ini intervalos não inferio-
res a 30 (trinta) dia.% entre uma e
outra.

1 2.° O acionista que não aten-
der a chamada de ca pital dentro do
ocaso es.tebelecido pela Diretoria da
Comcanhia, ficará solicito às penali-
dades cominadas em lei.

Art. 9.° No caso de. aumento de ca-
pital, os acionistas terão preferência
para subscrição do aumento, na pro-
porção das ações que possuirem.
• Art. 10. As ações da Companhia só
poderão pertencer a pessoa com ca-
paciade legal para adquiri-las, na
forma da legislação vigente ou a vi-
gorar, estabelecendo-se a propriedade
das ações pela competente inscrição,
obedecidos os requisitos legais, no "Li-
vro dé Registro de Ações Nominati-
vas".

Art. 11. A transferência de ações
se fará mediante termo assinado pelo
cedente e pelo cessionário, ou seus
representantes legais, sendo que, no
caso de transtnissãó por sucessão, le-
gado; arrematação ou adjudicação, o
térmo de transferência só será lavra-
do mediante apresentação do do-
Cemento comprobatório revestido dos
requisitos legais, obedecidos, em todos
os casos, os demita, preceitos da lei e
dc3 Estatutos.

Art. 12.. Az ações, ainda que inte-
gralizadas, só poderão ser transferi-
das, nos casos de conipra e venda,
mediante pregão e arrematação na
Balsa de Fundos Públicos.

Parágrafo (mico. o acionista que
desejar vender suas ações deverá dar
previ° conhecimento à Companhia,
a fim de que esta avise os acionistas
que tiverem manifestado interêsse na
compra, para que compareçam ao
pregão da Belsa.

CAPITULO III

Da Administração

Art. 13. A Companhia será admi-
nistrada por unia Diretoria de 3 (três)
membros, eleitos dentre os acionistas
brasileiros, por escrutínio secreto, em
Assembléia Geral Ordinária.

Art. 14. O mandado dos diretores
durará 3 (três) anos, procedendo-se
anualmente a eleição de um diretor
para substituir o que tenha concluido
o seu triênio.

Art. 15. A Diretoria terá 3 (três)
suplentes eleitos anualmente nela As
sembléia Geral Ordinária. dentre 03

acionistas brasileiros, por escrutInbe
secreto.

Art. 16. Os diretores e suplentes po-
derão ser reeleitos.

Art. 17. Cada diretor, antes de en-
trar em exercício, caucionará 200 (dtt-
sentas) ações para garantia de sua
gestão, não podendo levantar a cau-
ção antes de aprovadas pela Assem-
bléia Geral as contas de sua adminis-
tração.

Art. 18. Cada diretor perceberá os
honorários mensais de Cr$ 6.000,00
(seis mil cruzeiros).

Art. 19. A Diretoria terá os mais
amplos poderes de administração e os
especiais para adquirir bens móveis o
imóveis, assinar quaisquer contratos,
constituir .procuradores, nomear e de-
mitir funcionários e agentes, transigir,
renunciar direitos, hipotecar ou gra-
var bens sociais, contrair obrigações,
alienar bens e direitos e praticar, en-
fim, todos os atos de gestão relativos
ao objete da Companhia.

1 1.0 Sbmente por dois diretores, no
mínimo, poderão ser praticados 03
atos a que se refere êste artigo.

1 2.° A aceitação de responsabilida-
des de seteiras e assinaturas das res-
pectivas apólices poderão ser pratica-
das por um só diretor.

Art. 20. Quando, por-falecimento. •
Impedimento legal ou resignação do
cargo, se verificar alguma vaga de di-
retor, será convidado, dentro do prazo
de 15 (quinze) dias, exclusivamente a
critério da Diretoria, um dos suplen-
tes, o qual exercerá o mandato até a
primeira reunião da Assembléia Geral
Ordinária, a qual elegera outro dire-
tor para completar o prazo do manda-
to do diretor que motivou a vaga.

Parágrafo único. O diretor que dei-
ear, sem causa justificada, de exercer
as funcões de seu cargo por mais de
30 (trinta) dias consecutivos, será
considerado como tendo resignado.

Art. 21. Ao diretor que, com causa
lustificada, deixar de exercer as fun-
çõee de sPll cano, a Diretoria poderá
concder, licenea, convocando um doa
suplentes, se julgar necessário.

ri
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sentada. pela Diretoria. ficando o textll
do art. 6.0 dos Estatutos alterado para.
o seguinte:

"O Capital social é de Cr$ .. ' •••,
10.000.000,1)0:1 (dez milhões de cruzei­
ros), dividio em 50. 000 (cínqüenta
mu) ações comuns, nominativas, do
valor nominal de Cr$ 200,00 (duzentos
eruzeíros) cada uma".

Passando ao item B da ordem do
dia, o Sr. Presidente declarou que
estava em discussão a proposta da.
Dír etorla relativa à alteração de di.
versos artigos estatutárícs, A fim da
facilitar os trabalhos.. detcrmínou Q
Sr. Presidente que a discussão e vo­
tação do projeto de Estatutos apre­
sentado pela Diretoria. fôsse feita ar­
tigo por artigo, para o que sonottou
ao SI', 2.0 SecretárIo que tnlcíasse ao
competente leitura pela forma indi­
cada. Discutidos e votados, artigo por
artlgo, foram os mesmos aprovados
por unanimidade, nos têrmos da pro­
posta da Diretoria, com uma única.
exceção relativa ao art. 18, o qual,
por proposta dos acíonístas srs, Breno
Nunes Dias, Aldo Filgueiras c José
Ignaclo da Cunha Rasgr.do Filho, de­
vidamente dlsculida e aprovada, passa.
a ter a seguinte redação:

"Art. 18. Cada Diretor perceberá os
honorários mensais de Cr$ lO.OOO,(J()
(dez mil cruzeiros)".

Parecer do Conselho Fiscal

der pOSlSiy~j$ deprectações nos bens
da Sociedadé;

b) uma cota para o "Funfto de
Beneficência". destinado a atender
fins de benerícênc.a e assistência. aos
empregados da Companhia. inclusive
beneficio "post mortem", e atender,
ainda, exígêncías das leis sociais, tudo
de acórdo com o regulamento que
será baixado, pela Diretoria;

c) o "Fundo de Desvalorização" c
o "Fundo de Beneficência", previstos
nas alíneas a e b do presente § 1.0,
serão constituídos, cada um, mediante
a deducão de UJl12. percentagem nos
lucros Íiquidos anuais apurados e,!TI
Balanço, percentagem essa que nao
excederá, em cada caso. de 5% (cin­
co por cento) dos ditos lucros Iilui­
dos.

§ 2,· O restante será levado ao
"Fundo de Reserva de LUcros", des­
tinado 20 bonificações aos aeíonístas,
gratificações especiais a funcionários
da Companhia, R quaisquer outras fi­
nalidades de assistência social. e para
atender, ainda, a prejuízos e despesas
eventuais, mediante proposta da Di­
retoria e aprovação da assembléia ge­
ra}" .

Pôrto Alegre, 16 de maio de lP53.
- Manoel Luiz B01'ge,~ da Fonseca.
- Arnaldo D. de Freitas. - Ca:'los
Fagundes de Mel/o.
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CAPITULO V

CAPíTULO IV

Do Conselho Fiscal

Das Assembléias Gerais
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'. I 10 No caso de impedimento tem- verem ações ,inscritas em seu n?me, no
rá%io de maill de um diretor. dar- livro de registro da compannía, pelo

PO.a liubstltuição pelo menos. de um menos 30 (trtnta) dias antes da data
lSC,1 li, em que fOr convocada a assembléia.
de§~·o Urna vez convocado substituto, Art. 36. Qualquer acionista. pode
i\ êste pertencerão enquanto estiver fazer-se representar por procur~d?r
em exercício as vantagens pecuníá- com poderes expressos e especiais,
I d UbsÜtuido contanto que tal procurador sel,a aCI?-

r ~t o~ Todos ~ díretores são obrí- nísta e não faça. parte da. DU'etor;a
d . a. •comparecer diàriamente na ou do Conselho FiSCal, bem co~o nao

~adOSda. Oompanhla para o exercicio esteja por outra forma ímpedído le-i S i tegral d~ suas funções. galmente de ~x~rcer o mandato. _
e e vo e n iver êncías entre os Parágrafo uraco. As procuraçoes
. Art. 23.ô:S d Iq~e ato de admi-\deVem ser depositadas no escritório da
d!retor~s, s re ~ua _ r voto da Companhía, com antecedência de 48
nlS~raçao, resolver-se ão rr~\~ria. (quarenta. e oito) hor~s, pelo menos,
maíorla em r~umão da D d os três da reunião de assembléia convocada,

,Parágrafo u?i,co. ~uan o ual uer Art. 37. serão admitidos a votar
diretores :ye~~~e~os~~;~lvei-se~ a nas assembléias, observadas R;S proibi­
ato d~ a t 5lrç da maioria em ções dêstes estatutos, das leís vlgen-
matéria, pe o vo o . C Ih'o Fls- tes e que vierem a vigorar:
reunião conjunto. com o onse
cal. a) o marido pela mulher, como ca-

beca do casal;
b) os pais pelos filhos menores:
c) o tutor pelo tutelado, e o curador

pelo curatelado:
i d) Inventariante pelo acêrvo pré-In-

Art. 24. A Assembléia Geral Ord - deviso.
nárla. dos acionistas elegerá anual-
mente 3 (três) fiscais e outros tantos Art. 38. A Assembléia Geral Ordl­
suplentes. . náría deliberará vàlídamente, em prí-

Parágrafo único. O modo e condi- meíra convocação, quando se acharem
ções de elegibilidade serão os mesmos presentes acionistas que representem.
estatuídos para os membros da. Dire- pelo menos, 1/4 (um quarto) do ca-:

pital social com direito de voto, e, em
torla. P' 1 m d - qu IquerArt. 25. Ao Conselho Isca ~o • seeun a. convocaçao, com a .
pete examinar as contas, relatónos e número, ..

to da Diretoria e opinar sõbre umas Art. 39. As assernbléías gerais ex-
;. o;tr06 bem. c~mo exercer todos os Itraordinárias, salvo os casos previstos
atos de 'fiscalização que lhe deterrnl- e~ lei, deliberarão vàlidam~nte, em
nem as leis em vigor. e dar seu pare- primeira e segunda convo?açao, quan­
eer sôbre as operações e balanço anual do estejam presentes acíonístaa que
da Companhia. representem, no mínimo, 2/3 (d?is

Art 26 Os membros do Conselho terços) do capital socíal: em terceíra
Fiscai em' exercicio perceberão os ho- convocação, serão válidas quaísnuer
norários que lhes tenham sido fixados dellberaçõe~ tornadas pela as~embl~ia,
pela assembléia que os haja elegido. seja qual f'lr a Importância do capital

Art. 27. Os suplentes substituirão representado pelos acionistas presen-
os efetivos nos seus impedimentos de- teso , _ o

flnltivos ou ocasionais. por ordem de ~rt, 40, As dehberaões das ass":n­
votação, e, no caso de Igualdade des- bleia.s gerais, re~sl1lva!las AS exceçoes
ta, pela ordem de Idade, a começar preYls~as em leI, serao tomadas por
velo maIs velho. maIOrIa absoluta de votos, não se

computando os votos pm branco. e
obrigam a todos os acionistas preaen­
tes e ausentes,

Ultímadas a discussão e votação, o
Sr. Presidente declarou aprovado o

Os abaíxo-asslnados, Membros ere- novo texto dos Estatutos Sociais, ]las-
tívos do Conselho Fll:cal da Com- sando a Companhia. de' Seguros Ma­
panhia de Seguros Marttímos e Ter- rítímos e Terrestres "Pheníx de Pôrto
restres "Phenix de Fôrto Alegre", Alegre", a partir desta data e cum­
tendo estudado convenientemente a pridas as formalídades legais, a re­
proposta de Diretoria para aumento ger-se pelos Estatutos que vêm de
do Capital Social, de Cr$ 6.000.000,00 ser aprovados, cujo texto consta do
(seis milhões de cruzeiros) para Cr' proposta da Diretoria e esUL Integral­
10.000.000,00 (dez milh5es de cruieí- mente transcrito nesta Ata, com a
ros) , mediante reavaliacâc do ativo, e única alteração relativa ao art. 18,
para reforma dos Estatutos d.. Com- acima mencionado, Por último, o Sr.
panhía recomendam-na à aprovação P ld t b d'" 't
dos 81'S. Acionistas, por considera-la resi ente, em o e iene.a ao 1 em c
inteiramente procedente e favort.vel da ordem do dia, ofereceu a pnlnvra
ao ínterêsse social, além de vir ela ')0- a quem dela. quisesse fazer uso, para.

~ tratar de assuntos conexos Com os
ra<l1\ de acôrdo com os preceitos le- já deliberados pela Assembléia, Sol!-
gais. cit(lndo a palavra o acionista SI', Dr,

Põrto Ale~re 20 de maIo de 1~53 Arnaldo Borssatto propôs que, da
- Ismael C, Torres. - Annibal de ac6r<10 com o su~el'ido pela Diretoria,
Primio Beck. - JanuC!rio Greco". fõs~e esta autori7.ac'a a l'etiral' dI)

Procedida a leitura, o Sr. Prilsi- "Fundo de Resen'l\ de Lucros" a
Art. 28. A Assembléia Geral Ordi- dente em ol:;ediêncla ao Item 1.0 da quantia necessRria pllra atender o pa~

nárla reunir-se-á anualmente, dentro Do Balanço, RcscrMs e Dividendos ordem' do dia, declarou que iria pôr !lamento do Impôsto de Renda rela-
fi d I I Art. 41, Os lucros Iiquidos "roveni- ti "O ao l!um nt d 't Ido prazo xa o em e. " em discussão a propost a da Diret)l'ia' ,co e capl a que vemA t 29 Ao Assemble'las Gel'ais Ex- entes das operações efetivamente con- , I P ele ser apro,'a-"o Postn em dl'.cII•• -or. , .., referente ao áumento cie Ca!llta. e- • ,. .~. ". ~ ,"".

traordinárias se reunirão tôdas as cluídas durante cada exercicio finan- dindo a palavra, o Dirutor Carlos Fa- foi n prolJostn nprovae!:l por unani-
vêzes que forem legal e regularmen- ceiro, e apurados depois de deduzidas gundes de Mello expôs à Assembléia mlrlnde, Como mais nenhUm dOI! pro­
te conV'lcadas. as reservas e amortizações exigidas os beneficios decorrentes do aum~nto sentes !lulse,l'se faz«:r uso da palavra.

Art, 30. As ll..'lSemblélas gerais serão pela lei, serão distribuídos: de Capital na forma proposta pela o SI', PreSIdente deu 001' encpt:l'ados
convocadas mediante anúncios publl- a) 5% (cinco por cento) para C011S- Diretoria, tanto para 'h Companhia os tl'llb.alhor., congrrtubndo-r.e. co!'!, l\
cnd06 pelo menos 3 <três) vêzcs no tituição do "Flmdo de Reserva Legal". como para os Srs, Acionistas, apre:.;en- Dlrctona e com 05 Srs. AClomstas
jornal oficiai do Estado e em outro destinado a garantir a integridade do tando na oportunidade entre O\,tros pelas del;beraçóes tomadas e 8'tta-
de grande circulação. capital; elementol', o quadro representativo flecen a dl~tlnçãf) !lue lhe fôra eon-

Parágrafo úIúco, Entre o dia da \)ri- b) 5% (cinco por cento' para cons- da vlllori~cão do ativo social feIto de ferida ao ser indicado e aclamado
melra publlcaç!io do edital de convo~ tituição do "Flmc!o de Garantia", des- acôrdo com os coeficientes estabele- pa"a p,p~ldir os trabalhos da Assem­
cação e o da realização da assembléia ltinado a suprir quaisquer deficiências cidos na Lei n.u 1.474, de 26 de no- bléia. Nada mai~ havPl1do ~ tl':ltcr.
geral. mediará o prazo de 8 (oIto) dias que porventura se verifiquem nas re- vembro de 1951, salientando que. ape- m:'lnrlou que, parn constar, fôsse 111­
no m[nlmo, para a prImeira convo- servas obrigatórias: sal' dessa reavaliação, os imóveis da vrllda a 1)rf'~ent,., "'ta OUI' ""·)nt,, ('f!"

cação, e de 5 (cinco) dias para as c) o exigido em lei para constituição Sociedade continuarão a aparecer 1irl~ e achada ~f).,fr'l1'ml' ,. nn" bl"lf1<;
convocações posteriores. do "Fundo de Garantia de Rctroces- .com valores bastante inferiores aos 'l!'sil'o.da f'm seIs vias, de iliUl1! !!'or,

sões'" que realmente têm, dado sua locati- "pndo urna nn li""n rnlll""t"''''e e
Art: 31, .AJJ assembléias gerllis só d) ~ "quantum" fixado pela as.'1em- zacão e os preços conentes atualmente ('lnrn dactilo"1'af:>'lfl", para os fins de

,poderao de!lberar vàlldamente sôbre bléia geral, por proposta da Diretoria, no' merc:'ldo de imóveis. Debatido o rlt""'ítn. _ A. Fi7rn,pira~ _ Rrf"I()
os a.~suntos constantes dn ord~m do mediante parecer do Conselho Fis- assunto e prestados todos os esclare- N1>nP.• nl,,~. _ 1.lli~ FerntJ.7:cff) 8(;";;es
dia e qUI:: motivarem a convocaçao das cal, parn. distribui~ão de dividendos cimentos pela Diretoria e como mais (la Fonseca,
mesmas, . _ aos acionistas: " nenhum dos presentes desejasse fazer

Art, 32. As assembléias geraIs serao e) 15% (auinze por cento) para uso da palavra, o SI', Presldpnte deu Assinaram a presente ata os acio-
presididas pelo acioni.~ta Que fôr eleito, comissão à Dirctorla, cujos membros por encerrada a discuss50 e pôs a nlstllS pl'eSf'nlf's: Ismael C, '1'()'rp,~,
o Qual convidará dOIS. outros para, a receberão em pll,rtes ig'Ullis, obser- proposta em vot.açáo, sendo a m"sma - A, F'ilrnIP;ra.. _ Arl1"'do r",.
como secretár,l0s, constttufrem a mesa. ,adas às restrições legais; aprova(\ por unanimidade. O Sr .. ~atto, - AllTlibal di P, Bl'ck, _ Sll/-

Parágrafo unico, A escolha do pre- fI 10% (dez por cento) para cons- Presidente considerando a deliberação "in C, Torre.. _ Prl"""/O ri; Pri':"f)
slde1?te ,e dos secretários não pOde~á titulção do "Fundo de Bonificaçã?", da Assembléia. declarou que, cumpri- Rpf!/r. - ,T, Ra'''7d" F, - ':l'). AJ.
recaIr sobrp os membros da Diretol'la destinado à distrlbUicão entre os aClo- das Il~ formlllldades Ie\!ais, a Compa- frrdir'" Mello Bor"'F>~ da F'onsF>ra;
e do Conselho Fiscal. .. nistas, quando. mediante proposta da nhla rle Seguros Marítimos f' THres- "'''I, JI,f1r.f~. 1I,r"'lo Berker' pu. MII-

Art. 33. Cada ação dará dU'elto a Diretoria, fôr deliberado pela assem- trf'S "PhC'nix de Põrta Alpg're", ficavll ,'jeta M"l1n Ppdreh'a, _ ,T, Rasando
Um voto. bleia geral; com o seu Cllp\tlll elevado de Cr$ " "In, Joiín Fl1"'lmrlp. rj... Mello: np,

Art, 3-4, Antes de abrir-se a assem- fi) 5% (cinco por cento) para o 6,0.00 OJG,Q(! (seis nlilhr.p.s de c:,uzel-I,~li7, FI'l"undel' de Mello. _ Jost
l)ltlla geral, os acionistas lançarão no "Fundo de Gratlflcacôes", destinado rm;) para Cr$ 10.0()O,lY'O.OQ (dez mi- """1tncf.ps rip MplIn _ B7tlln r-llmes
"Livro de Presença" o seu nome. na- a dlst.rlbulr entre os empregados, li Ihóes de cruzeiros), medi:mte rpll"a- T)ias. - ,1"17,,1"" n~~'ln"().~ rip 1i'rpi_
cionalldade, indicação do domicilio e critrrio da Diret.oria: liaç;:o do ativo sochl, com os benefl- '('~. - MVllopl I.lti~ Borae.' da Fon­
natureza das ações, com o respectivo ~ 1.0 Do restante dos Lucros Liqui- cios t' obri'Za~õcs deeol'1'cntes da Lei '''ca - Srmdoval Krn.emer _ I.mz
número. o qual será encerrado pelo I dos. se houver, poderá a assembléia n,O 1 474. de 26 d; noyp..,hr'l de lCl51. 1?1'rT'''''fl'l R'lr"p,~ da Fonseca _ I!­
prt'sldente. Iretirar: • culo Pl'll7.0 dI' vl1.t'I'~la 1'01 prOlToglldo ..,,,,,1 Chavp~ i'?aretllO!l. _ Jmmário

Art. 35. Só poderão tomar 'parte nas aI uma cota para um fundo de des-I pela r",\ n.O 1;772, dp 1'\ de dpzembro r':rpC'". João MlITajó Fontoura. dlt
assemblc!las gerais ali pelllloall que ti- valorização do ativo, dest.lnada li aten- de 1952, nos termos ,da propost.a apre-, Qarro,'.
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Ações — Valor nominal Cr$ 200,00

DiscrImInaçOaS
Que possui 

1
1 	 Novas	 Total

Adorbal Cardoso Pereira — P. Alegre(
Nac.:	 Brasileira — Certidão dej
Nascimento . 	 	 15 10 25

Alai& P. Becker — Rio de Janeiro
Nac.: Brasileira — Certidão de
Casamento	 	 2

AJem Otacillo Barbedo, Dr. — Rio
de Janeiro — Nac.: Brasileira —
Atestado de profissão 	 4 li

Alda Filgueiras — Pôrto Alegre —
Nac.: Brasileira — Certidão de
Nascimento	 •	 	 33 22 55

Alencarina Nunes Furtado — Párto
Alegre — Nac.: BrosiLiira — Cer-
tidão de Nascimento 	 4 11

Alfredina Mello Borges da Fonseca
— Pôrto Alegre — Nac.: Brasi-
leira — Certidão de Casamento . 330 220 550

Alfredo Carlos Schell Felizardo. Dr.
— Pôrto Alegre — Nac.: Brasi-
leira — Certidão de Nascimento 15 10 25

Alice Becker Bade — Pórto Alegre
— Nac.:	 Brasileira — Certidão
de Casamento 	 lb 10 25

Alvaro de Azevêdo e Souza — Pôrto
Alegre	 —	 Nac.:	 Brasileira	 —
Certidão de Nascimento. 	 39 26 65

Alvina Natália Albert — Plca. 	 li 4 11

Anna Cândida Reisschneider Christ
— Pôrto Alegre — Nac,: Brasi-
leira — Certidão de Nascimento 45 30 75

Ann i bal dl Primio Reck, Dr. — Pôr-
to Alegre — Nac.: Brasileira —
Certidão de Nascimento 	 1.281 854	 1 2.135

António	 Alves	 de Paula	 Azambulal
— Pórto Aleare — Nac.: Brasi-
leira — Certidão de- Casamento! 45 30 'Ti

Argemiro Menezes Müzell, Dr. — P.
Alegre	 —	 Nac.:	 Brasileira	 _
Certidão de Nascimento	 	 	 30 20. 51

Arreando Dubois Ferreira	 — Pôrtoi
Alegre	 —	 Nac.:	 Brasileira
Atestado	 de	 Oficill	 do	 Exército!
.3rasileiro 	 15 10

'
Arnaldo Borsatto, Or. — Pôrto 41e-f

gre — Nac.: Brasileira — Cer-t
.121,tidão de Casamento • 	 6

Arnaldo Domingos de Freitan Dr. —r
Pôrto Aterre — Nac.: Brasileira!
— Certidão de Nascimento 	 	 367 244 61L

1Amo	 Willy richeimaera	 — Pôrto!
Morre — Nac.: Brasileira — cer-I
tidão de Casamento 	 1	 313 213 525

Artivir	 'Eugên i o	 Schnefer	 —	 PartoT
Alea.re — Nac.: Brasileira — cer-1
tidão de Nascimento 	 	 150 1101	 '	 233

Arthur Toreil y Marf im — Pôrto 51e-I
gire —	 Brasileira —	 Cer-I
tidáo de Nascimento	 	 	 3 2t	 i

Angus to	 Cari nta	 Beca	 lasuan
Esnfrito Santo — Nara	 Reast-t
leira — Certidão de Casamento? 4	 h	 ¡II,

Beatriz Nur po Parvoela, — Pôrta
vre — Nac.: Brasileira — Cereal
dão de Nascimento 	 	 39 26	 63

Breno Nunes fias — Pôrto Atearei
— Nac.:	 Brasileira — Certidão!

I,
de Casamento 	 6 )	 15

cana iaa canmes de Freita s — aipi& n
Horizonte na (-4	 Nar • nm 	 ! 1
sileira — Certidão de Nascimento! 	 170 80	 1	 200

DISC1IMINATaA0	 _	 i -
1
I Cue Possui
I
• —

Novas	 Total
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julho de 1954
Ala da -SessãO—de Aisembléia Geral de Mello — Carlos Fagundes de Mello.

Extraordinária da Companhia de Se- — Teresznha Linck de Mello. — Car-
gztros Maritimos e Terrestres "Phe- los Fagundes de Mello.
nu de Pôrto Alegre", realizada aos Confere com o original.	 •
1) dias do mês de junho de 1953. —
Clrlos Fagundes de Mello, por minha Em 23-6-54. — Marie Aroeira Mon-
Ulla Carla Maria e Paula Anita Lm& L,nro, sec.

Acionistas presentes à Sessão de Assembléia Geral Extraordinária con-
vocada para hoje, 19 de junho de 1953, às 10 horas, na Sede da Companhia,
à Avenida Borges de Medeiros, n.° 340 — Ed. "Continente" — 1. 0 andar,
para o fim de, deliberarem sóbre proposta da Diretoria para aumento do,
Capital e reforma çioci Estatutos da Companhia — 3a Conv.

Pôrto Alegre, 19 de junho de 1953, Companhia de Seguros Mar. e Ter-
restres "Phenix de Fôtto Alegre". — Carlos F. de Meio, Diretor.

Número 
E

	

Quantidade
de	 NOMES

	
1	 de

ordem	 ações

1	 Januário Gie.co 	
2	 L. ra Borges da Fonseca 	
3 ; Brcro Nunes Das
3	 José .Ignacio da Cunha EaSgado Filho

pp. A1rredu.3. Mella Borges da Fonseca
pp. Maria Mello Becker 	
pp. Manieta Mello Pecireir, 	
José Ignara.- da Cunha Rasgado Filho 	

5	 Ismael C. Torres 	
6	 AUL.) Filgueiras 	
7	 Arnaldo Domingos de Freitas 	
8 1 M.L. Borges da Fonseca 	
9	 Arnaldo Boasatto

10	 Annibai di ?rindo Beek 	
11	 Sylvio C. Torres 	
12	 Ernesto di Printic Beck 	
13	 José Fagundes de Mellc 	

pp. João Fagundes de Me:lo 	
pp. Luiz Fagundes de Mello 	
José Fagundes de Mello 	

14	 Sanaoval Kiaenicr
15	 Ismael Chaves Larcelos 	
10	 João Maraió Fontoura de Farros 	
17	 Carlos Fagundes de Mello 	

por mania filha Carla Ma: ia 	
e Paula Anita Linck de Mello 	
Carlos Fagundes de Mello 	

18	 Teresinha Linck de Mello 	
Carlos Faguades de Mello 	

Tctal .	 17.933

Ações — Valor nominal Cr$ 200,00

avia" aaa,v., a. aaam __ ria de an-I
Wire" — Neta: Fratilleira —
tidão de Batismo 	 1

1
Achai -- -te	 — 'Pôr-I

tn	 — na fta nr^5i1e1rn
Cert i d i n da No.setmento• 	

a "	 — rio de ao-1
• nata" 	ala ra: as-e-aleira — Cer-I

tiffm	 Naseimenta 	

Cla — Parta
• are	 alam • ravi."-ata — Certl-r

ficado de RCEC.:ViSta	 .

600
10
9

75
330
501

1.029
--

300
33

367
510

9
1.281

75
348
849

4.161
912
--

204
180
105

6.000
15
15
--
15

Declaramos, para os devidos fins e efeitos, que a cópia acima é autêntica
do "Livro de P: esença • dos acionistas desta Companhia, das assinaturas
lançadas ás fls. 24 e v.

Pôrto Alegre, 19 de junha de 1953.

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES

"Phenix de Pôrto Alegre"

Quadro derarmstra tive da .listribuica-'1 0 das acióes, entre es acionistas, no
aumento dr Capita. de C..a 0.e.00 0a0.15 0 para CrS 10.000.600,00. Mediante
reru,iallacain ao atavia conforme e votada e aprovado na Assembléia Geral
Ratra"rainália realizada aos 19 dc junho de 1953.
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